
DOMINGO
Domingo XXVIII  
do Tempo Comum 
Sab 7, 7-11
Hebr 4, 12-13
Mc 10, 17-30 ou 
Mc 10, 17-27
SEGUNDA
S. Teresa de Jesus, virgem 
e doutora da Igreja 
Gal 4, 22-24. 26-27. 31–5
1Lc 11, 29-32 
TERÇA
S. Hedwiges, religiosa, 
S. Margarida Maria 
Alacoque, virgem
Gal 5, 1-6
Lc 11, 37-41
QUARTA 
S. Inácio de Antioquia
Gal 5, 18-25
Lc 11, 42-46 
QUINTA
Festa de S. Lucas, 
Evangelista 
2 Tim 4, 9-17b; 
Lc 10, 1-9
SEXTA
SS. João de Brébeuf e 
Isaac Jogues, presbíteros, 
e Companheiros, 
mártires, S. Paulo da 
Cruz, presbítero 
Ef 1, 11-14
Lc 12, 1-7 
SÁBADO
Ef 1, 15-23; 
Lc 12, 8-12 
PRÓXIMO DOMINGO
Domingo XXIX do Tempo 
Comum
Is 53, 10-11;
Hebr 4, 14-16; 
Mc 10, 35-45 ou Mc 10, 
42-45
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1065EVANGELHO deste domingo: 
Mc 10, 17-30
Naquele tempo, ia Jesus pôr-Se a caminho, 
quando um homem se aproximou correndo, 
ajoelhou diante d’Ele e perguntou-Lhe: «Bom 
Mestre, que hei-de fazer para alcançar a vida 
eterna?». Jesus respondeu: «Porque Me chamas 
bom? Ninguém é bom senão Deus. Tu sabes os 
mandamentos: Não mates; não cometas adul-
tério; não roubes; não levantes falso testemu-
nho; não cometas fraudes; honra pai e mãe’». 
O homem disse a Jesus: «Mestre, tudo isso te-
nho eu cumprido desde a juventude». Jesus 
olhou para ele com simpatia e respondeu: 
«Falta-te uma coisa: vai vender o que tens, dá o 
dinheiro aos pobres e terás um tesouro no Céu. 
Depois, vem e segue-Me». 
Ouvindo estas palavras, anuviou-se-lhe o sem-
blante e retirou-se pesaroso, porque era muito 
rico. Então Jesus, olhando à sua volta, disse aos 
discípulos: «Como será difícil para os que têm 
riquezas entrar no reino de Deus!». Os discípu-
los ficaram admirados com estas palavras. Mas 
Jesus afirmou-lhes de novo: «Meus filhos, como 
é difícil entrar no reino de Deus! 
É mais fácil passar um camelo pelo fundo de 
uma agulha do que um rico entrar no reino de 
Deus». Eles admiraram-se ainda mais e diziam 
uns aos outros: «Quem pode então salvar-se?». 
Fitando neles os olhos, Jesus respondeu: «Aos 
homens é impossível, mas não a Deus, porque a 
Deus tudo é possível». Pedro começou a dizer-
-Lhe: «Vê como nós deixámos tudo para Te se-
guir». Jesus respondeu: «Em verdade vos digo: 
Todo aquele que tiver deixado casa, irmãos, ir-
mãs, mãe, pai, filhos ou terras, por minha causa 
e por causa do Evangelho, receberá cem vezes 
mais, já neste mundo, em casas, irmãos, irmãs, 
mães, filhos e terras, juntamente com persegui-
ções, e, no mundo futuro, a vida eterna».

CATEQUESE  No próximo sábado, dia 20, os Ca-
tequistas da Paróquia vão ter um retiro no Semi-
nário de Alfragide.
No Domingo, na Missa das 12h00, decorre o 
Acolhimento às Crianças e Jovens da Cateque-
se e os Catequistas fazem o seu Compromisso 
perante a Comunidade.
 
TERÇO DOS HOMENS  Neste sábado, dia 13 de 
Outubro, realiza-se mais um Terço dos Homens, 
a partir das 21h15 na Igreja Paroquial.
Serão acolhidos todos os homens para rezar-
mos um terço meditado.

DINHEIROS PARA A IGREJA
Quiosque – 49,74 €
Caixas – 20, 12 €
Côngrua – 40,00 €
Peditórios Nova Igreja - 1.060,18 €

SALMO RESPONSORIAL 
89 (90), 12-13.14-15.16-17
REFRÃO: 
Saciai-nos, Senhor, com a vossa bondade e 
exultaremos de alegria.

PA R Ó Q U I A

“Christ and the Rich Young Ruler” by Heinrich Hofmann

Falta-te uma coisa: 
vai vender o que tens, 

dá o dinheiro aos pobres.

Para alcançar a vida eterna – a vida em 
abundância, não basta cumprir os precei-
tos da ética cristã: os 10 mandamentos. 
Lidos à letra, praticamente todos nós os 
cumprimos. 
Contudo, o que Jesus nos diz é que para ser-
mos verdadeiramente felizes, não devemos 
ficar presos a nada, pois segui-l’O implica 
muitas vezes renunciarmos a algo de que 
dispomos. 
Quais as “riquezas” que nos acorrentam: 
bens, hobbies, inteligência, certezas, auto-
-suficiência, etc.?
Verbum Dei



COMEÇA POR TI PRÓPRIO E ABANDONA-TE!
Mestre Eckhart , Das pessoas que não se abandonam e estão cheias de vontade própria

NÃO HÁ CRISTÃOS SEM ALEGRIA!
Papa Francisco, Maio 2016

As pessoas dizem: «Ah, Senhor, sim, tam-
bém eu gostaria de me deter assim peran-
te Deus e de ter igualmente tanta devoção 
e paz com Deus como o fazem outras pes-
soas; gostaria que acontecesse assim comi-
go ou que eu fosse igualmente tão pobre», 
ou: «Nunca nada está certo comigo, seja 
porque eu não estou ali ou acolá, seja por-
que faço as coisas assim ou de outro modo, 
ou tenho de viver no estrangeiro, ou numa 
cela, ou num convento.»
Na verdade, encontra-se nisso manifesta-
mente envolvido o teu eu e em rigor nada 
mais. É a vontade própria, ainda que tu não 
o saibas ou também assim não se te afigu-
re: nunca em ti desperta uma insatisfação 
que não venha da vontade própria, quer o 
percebas quer não. 
Por isso começa primeiro por ti próprio e 
abandona-te! Na verdade, se tu não fugires 
primeiro de ti próprio, seja para onde for 
que tu fujas, encontrarás aí obstáculos e 
insatisfação, seja onde for. As pessoas que 
buscam a paz em coisas exteriores, seja em 
lugares ou em modos, em pessoas ou em 
obras, no estrangeiro ou na pobreza, ou na 
humilhação – por muito impressionante 
que isso seja, tudo isso ainda assim não é 
nada e não oferece qualquer paz. 
Quanto mais longínqua for a distância em 
que eles vagueiam, tanto menos eles acha-
rão aquilo que buscam. 
Mas que há-de então esse alguém fazer? 

Ele deverá primeiro abandonar-se a si mes-
mo, então terá abandonado tudo. 
Em verdade, se um homem abandonar um 
reino ou o mundo inteiro, mas conservan-
do-se a si mesmo, então ele não terá aban-
donado nada. Se, porém, o homem renun-
ciar a si mesmo, seja o que for que ele então 
mantenha, seja um reino ou a honra, seja o 
que for, então terá abandonado tudo.

Sobre as palavras que S. Pedro disse: «Nós 
deixámos tudo e seguimos-Te» – e ele nada 
mais tinha abandonado do que uma sim-
ples rede e o seu pequeno barco –, afirma 
um santo: quem voluntariamente aban-
dona o que é pequeno, não abandona so-
mente isso, abandona tudo o que as pes-
soas mundanas ganham. 
Tudo aquilo que não quiseres ambicionar, 
tudo isso entregaste e abandonaste pela 
vontade de Deus. Por isso disse Nosso Se-
nhor: «Bem-aventurados os pobres em es-
pírito», o que significa: os pobres em von-
tade. 
E neste ponto ninguém deve duvidar: se 
houvesse um qualquer melhor modo, Nos-
so Senhor tê-lo-ia mencionado, tal como 
Ele também afirmou: «Se, alguém quiser vir 
após Mim, renegue-se a si mesmo»; aí está 
o mais importante. Tem-te a ti próprio em 
mira, e onde te encontrares, renuncia a ti; 
isso é o melhor de tudo.

 
AGENDA PAROQUIAL   Outubro

13 (21h15) : Terço dos Homens, na Igreja Paroquial

20 (09h00-17h00) : Retiro de Catequistas, no Seminário de Alfragide

20 e 21 : Peditório a favor da Conferência  S. Vicente Paulo 

21 (Missa 12h00) : Compromisso dos Catequistas  e Acolhimento das crianças  e jovens 
na Catequese, Igreja Paroquial

21: Domingo do projecto Compartilha 

27 (10h às 17h) : Feira da Tralha

27(20h30) : Jantar convívio-partilhado para  os colaboradores da Paróquia SFX 

1 a 31 (21h00) : Recitação do Terço na Igreja de Caselas.

O bilhete de identidade do cristão é a ale-
gria do Evangelho, de ter sido eleito, salvo, 
regenerado por Jesus; a alegria daquela es-
perança que Jesus nos antecipa, a alegria 
que, mesmo nas cruzes e nos sofrimentos 
desta vida, se exprime de outra maneira, 
que é a paz na segurança que Jesus nos 
acompanha, está connosco.
Quando nas nossas paróquias, comunida-
des, instituições, encontramos pessoas que 
se dizem cristãs e querem ser cristãs mas 
estão tristes, alguma coisa não está bem.

O homem rico não foi capaz de abrir o co-
ração à alegria e escolheu a tristeza: estava 
amarrado aos bens. 
Jesus tinha-nos dito que não se podem ser-
vir dois senhores: ou serves Deus ou serves 

as riquezas. As riquezas não são más em si 
mesmas; o que é mau é servir a riqueza.
A admiração da alegria, o ser-se salvo de 
viver amarrado a outras coisas, às munda-
nidades, apenas se pode com a força de 
Deus.

Peçamos a Deus que nos dê a admiração 
diante d’Ele, diante das muitas riquezas es-
pirituais que nos deu; e com este espanto 
nos dê a alegria, a alegria da nossa vida e 
de viver em paz no coração as muitas difi-
culdades. 
Que Deus nos proteja de procurar a felici-
dade em tantas coisas que ao fim nos en-
tristecem: prometem muito mas não nos 
darão nada.


